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Os autores estudaram  a existência de hemosiderose pulm onar em  60 casou 
de autopsia, 20 dos quais chagásicos crônicos com cardiopatia, 20 pacientes com 
cardiopatia não chagàsica e 20 casos sem nenhum a m anifestação de doença 
cardíaca. A incidência de hemossiderose pulmonar foi de 75% entre os chagá­
sicos e de 807c entre os pacientes de cardiopatia não chagàsica. Nos casos 
controle sem cardiopatia a incidência foi relativam ente baixa (45%> e, guando 
presente, o grau de intensidade era m ínim o. Com esses achados, conclui-se que 
a hemossiderose pulm onar na Doença de Chagas é um a conseqüência ãa con­
gestão crônica passiva, resultante da insuficiência cardíaca congestiva, do m es­
mo modo que ocorre em  outras condições mórbidas tais como Estenose m itral 
e Cor-pulmonar crônico, não havendo evidências de uma pneum opatia peculiar 
em chagásicos.

I N T R O D U Ç Ã O

E m  1969, K o b e rle  e t  a l. (1) d e sc re v e ra m  
u m a  P n e u m o p a t ia  C h a g à s ic a  com o u m a  
n o v a  m a n ife s ta ç ã o  d a  D o en ça  de  C h ag as , 
c a r a c te r iz a d a  p o r  su r to s  p e rió d ico s  de h e ­
m o r ra g ia  p u lm o n a r ,  d e ix a n d o  com o seq u e la  
u m a  h em o ss id e ro se  p u lm o n a r .  E s ta  c o n ­
d ição  fo i o b se rv a d a  em  62,5% d e  400 c a ­
sos de  c h a g á s ic o s  c rô n ico s, n e c ro p s ia d o s  
p o r aq u e le s  a u to re s  e e ra  m u ito  m a is  in ­
te n s a  do  que a  d a  E s ten o se  m i t r a l  ou m e s ­
m o d a  H em o ss id e ro se  p u lm o n a r  id io p á tic a . 
A p a to g e n ia  d a  h e m o r ra g ia  p u lm o n a r  n a  
D oença  de C h a g a s  d e p e n d e r ia  de  u m  d is ­
tú rb io  n e u ro v e g e ta tiv o  d a  c irc u la ç ã o  p u l­
m o n a r  e o c o rre r ia  in d e p e n d e n te m e n te  da  
p re s e n ç a  de c a rd io p a tia ,  te n d o  sido  o b se r­
v ad a  em  53,7% de c h a g á s ic o s  n ã o  c a rd io -  
p a ta s .

P o s te r io rm e n te  G ig lio  e R ossi, em  1970 
(2), v e r if ic a ra m  que  e n q u a n to  o te c id o  p u l­
m o n a r  n o rm a l c o n té m  178,8mg% d e  fe rro , 
a  m é d ia  e n tr e  os c h a g á s ic o s  é de  761,lm g%  
de fe rro , in d e p e n d e n te m e n te  ta m b é m  da 
p re s e n ç a  de  c a rd io p a t ia .  A in d a  em  1970. 
R ossi e t  a l. (3) v e r if ic a ra m  que  a  re a ç ã o  
de P e a r ls  fo i p o s itiv a  em  61,5% no  e sc a r ro  
de 150 p a c ie n te s  c h a g á s ic o s  c rôn icos.

T e n d o  em  v is ta  a  a l t a  in c id ê n c ia  de 
D oença  de C h a g a s  em  nosso  m eio , re so l­
vem os in v e s tig a r  a e x is tê n c ia  de  h e m o ss i­
dero se  p u lm o n a r  em  casos n e c ro p s ia d o s  em  
nosso  S erv iço .

M A TER IA L E M ÉTOD OS

Nos ú ltim o s tr ê s  a n o s  fo ra m  re a liz a d a s  
no  S erv iço  de A n a to m ia  P a to ló g ic a  do  H o s­
p ita l  P ro fe sso r  E d g a rd  S a n to s  — S alv ad o r,

T r a b a lh o  rea liz ad o  no  S erv iço  de  A n a to m ia  P a to ló g ic a  do  H o sp ita l P ro f. E dgard  S a n to s  -  S a lv ad o r 
— B ah ia .
B o ls is ta  cia CA PES 
M édico - R e s id e n te
R eceb ido  p a ra  p u b lic a ç ã o  em 13.8.72
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B a, 601 n e c ró p s ia s , d a s  q u a is  71 tiv e ra m  
d ia g n ó s tic o  de D oença  de C h a g a s  c o r re s ­
p o n d e n d o  a 11,8 'r do to ta l  de n ec ró p s ia s  
re a liz a d a s  n e s te  período .

S e sse n ta  casos n e c ro p s ia d o s  fo ra m  s e ­
le c io n ad o s  p a ra  e s tu d o , d iv id id o s nos s e ­
g u in te s  g ru p o s  de 20 casos c a d a  :

I o G R U PO  — C a rd iop a t ia  C rónica  C h a -  
gásica

T odos os casos d es te  g ru p o  a p r e s e n ta ­
ra m  a lte ra ç õ e s  de EGC c a ra c te r iz a d a s  por 
b loqueio  co m p le to  do ra m o  d ire ito , so b re ­
c a rg a  d a s  c â m a ra s  d ire ita s , s o b re c a rg a  d as 
c â m a ra s  e sq u e rd as , ta q u ic a rd ia . f ib r ila ç ã o  
a u r ic u la r ,  r i tm o  id io -v e n tr ic u la r  com  b ige- 
m in ism o , e tc .  A re a ç ã o  de M a c h a d o  e 
G u e rre iro  foi p o s itiv a  em  13 ca so s . Nos 7 
re s ta n te s ,  a  re a ç ã o  n ã o  foi re a l iz a d a  em  
v ir tu d e  d a  c u r ta  p e rm a n ê n c ia  do  p a c ie n te  
n a  e n f e r m a r i a . N a n e c ró p s ia , os pu lm ões 
d esses  p a c ie n te s  p e s a ra m  em  m é d ia  m a is  
d e  400 g rs . e a p re s e n ta r a m -s e  c o n g esto s . 
Em  100% dos casos o co ra ç ã o  e ra  globoso 
e, em  m é d ia , p e sa v a  m a is  de 500 g rs . (13 
c a so s ) . 65c/r m o s tra r a m  tro m b o se  n o  in ­
te r io r  d a s  c â m a ra s  c a rd ía c a s  e em  409; 
dos caso s h a v ia  a f in a m e n to  de p o n ta  do 
v e n tr íc u lo  e sq u e rd o . O ex am e  h is to ló g ico  
reve lou  em  to d o s  os casos m io c a rd ite  c rô ­
n ic a  d ifu s a  com. n in h o s  de le is h m a n ia s  em  
25% dos caso s se lec io n ad o s .

29 G R U PO  — C a rd io p a t ia  n ã o  C h a -  
gásica

C o rre sp o n d e  em  su a  m a io r ia  a  casos de 
F e b re  R e u m á tic a  com  lesões de v á lv u la  m i­
tr a l ,  e a  caso s de C o r-P u lm o n a r  cró n ico s 
co n d içõ es e s ta s  que d e te rm in a m , com o é 
sab id o , a c e n tu a d a  c o n g e s tã o  ao  n ív e l dos 
p u lm õ e s . N este  g ru p o  h a v ia  ta m b é m  a p e ­
n a s  u m  caso  de c a rd io p a tia  h ip e r te n s iv a  
e um  caso  de in s u f ic iê n c ia  c a rd ía c a  c o n ­
g es tiv a  com  m io c a rd io e sc le ro se . T odos os 
casos d e s te  g ru p o  t in h a m  M a c h a d o  e G u e r ­
re iro  n ã o  re a g e n te , e n ã o  h a v ia  n e n h u m a  
m a n ife s ta ç ã o  c lín ic a  ou a n á to m o -p a to ló -  
g ica  de D o en ça  de  C h ag as .

31? G R U PO  — Casos s e m  C a rd io p a t ia  e 
se m  ev id ê n c ia  de D c e n ç a  de C hagas.

E s te  g ru p o  a b ra n g e  casos de  c a rc in o m a s  
cie e s tô m ag o , p â n c re a s , v es ícu la  b il ia r , o v á ­

rio, p ró s ta ta ,  f íg a d o  e s is te m a  n e rv o so  c e n ­
t r a l ,  e tc.

De to d o s os casos fo ra m  e s tu d a d o s  f r a g ­
m e n to s  de te c id o  p u lm o n a r , os q u a is  fo ram  
fix ad o s  em  fo rm o l a 10% com  in c lu sã o  p o s­
te r io r  em  p a r a f i n a . Secções de 5 m ic ra  
de e sp e s su ra  fo ra m  re a l iz a d a s  e su b m e tid a s  
a té c n ic a s  h is to q u ím ic a s  e sp ec ia is  p a ra  a 
p esq u isa  de fe r ro  < m é to d o  de P earls  e o 
m é to d o  de T irm a n n -S c h m e lz e r  i .

As secções o b tid a s  fo ra m  e x a m in a d a s  
in d e p e n d e n te m e n te  pelos a u to re s , sem  que 
os m esm os soubessem  a que g ru p o  cad a  
caso  p e r te n c ia .  A p re s e n ç a  do p ig m en to  
fé rr ic o  foi e x p re s sa  a r b i t r a r ia m e n te  de se ­
g u in te  m a n e ira :

0 ou n e g a t i v a  : q u a n d o  o p ig m e n to  de 
fe r ro  e s ta v a  a u s e n te  n a s  p re p a ra ç õ e s  h is ­
to ló g icas .

P osit iva  p ara  +  : q u a n d o  os dep ó sito s  
de fe r ro  e ra m  m ín im o s  e d is tr ib u íd o s  de 
m odo  e sp a rso .

P osit iva  p ara  : q u a n d o  os d ep ó s i­
to s  de h s m o s s id e r in a  e x is tia m  em  g ra u  m o­
d e ra d o  e se d is tr ib u ía m  ta m b é m  de m odo 
e sp a rso .

P osit iva  pa ra  -*- +  +  : q u a n d o  os d e p ó ­
sito s  de h e m o s s id e r in a  e ra m  a b u n d a n te s  e 
se d is trib u iam . d ifu s a m e n te  n a  p re p a ra ç ã o  
h is to ló g ic a .

RESU LTA D O S

Em  a m b o s os m é to d o s  os re s u lta d o s  ob ­
tid o s  fo ra m  id ê n tic o s  e e s tã o  ex p resso s  na  
ta b e la  1 e n o  g rá f ic o  1

O e x am e  m ic ro scó p ico  reve lou  a p re ­
s e n ç a  d esses  d ep ó s ito s  d e  h e m o s s id e r in a  no  
c ito p la s m a  de m a c ró fa g o s  p re d o m in a n te ­
m e n te  n o  in te r io r  dos a lvéo los e em  m e ­
n o r  q u a n tid a d e  nos sep to s  in te ra lv e o la re s . 
A fig u ra  1 m o s tra  u m a  m ic ro fo to g ra f ia  de 
u m a  lâ m in a  c o ra d a  pelo  m é to d o  de P ea rls , 
e v id e n c ia n d o  a b u n d a n te  d ep ó s ito  de h e ­
m o ss id e r in a  no  in te r io r  de m a c ró fa g o s  
(g ra u  de in te n s id a d e  +  +  +  >. em  um  caso 
de m io c a rd i te  c rô n ic a  c h a g á s ic a

C O M EN TÁ R IO S

O m a te r ia l  que e x a m in a m o s  n ã o  fo rn e ­
ceu  q u a lq u e r  e v id ê n c ia  a fa v o r  d a  p o ss i­
b ilid ad e  de  u m a  p n e u m o p a tia  h e m o rrá g ic a  
com  m a n ife s ta ç ã o  d a  D o en ça  de C h ag as.

N ão  h o u v e  d ife re n ç a  de in c id ê n c ia  ou 
in te n s id a d e  de h em o ss id e ro se  p u lm o n a r  no



TABELA I  -■ IN C ID Ê N C IA  DE H EM O SSID E R O SE  PU LM ON AR DE ACORDO COM O 
GRAU DE IN T EN SID A D E  NOS T R Ê S G R U PO S

C a rd io p a t ia
C h a g á s ic a

C a rd io p a t ia
n /C h a g á s ic a

C o n tro le
s /C a r d io p a t ia

G ra u  d e  in te n s id a d e
N ° de 
C asos

N? de 
C asos

" '( NP de 
C asos

0 ............ .........  5 25 4 20 11 55
+  ............ 10 50 6 30 8 40

+  +  ............ 3 15 5 25 1 5
+  4 - ............................... 2 10 5 25 0 0

T o ta l 20 100 20 100 20 100
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Fig. 1 — Hem ossiderose p u lm o n ar em  m iocard ite . c rôn ica  chagásica, g rau  de - in te n ­
sidade -Î-+-T (M étodo de Pearls) .

p r im e iro  e se g u n d o  g ru p o s , p e lo  c o n trá r io , 
e s ta  fo i m a is  in te n s a  n o  se g u n d o  g ru p o .

P o d e ria  p a re c e r  que  o p u lm ã o  c h a g á -  
sico  te r ia  de q u a lq u e r  m a n e i r a  u m a  e le ­
v a d a  in c id ê n c ia  de h em o ss id e ro se  (7 5 % ), 
to d a v ia  esse  p ro cesso  pode  se r ex p lic ad o  
p e la  o c o rrê n c ia  de c o n g e s tã o  v a sc u la r  e 
p r in c ip a lm e n te  d e  in f a r to s  p u lm o n a re s , 
que  e x p lic a  ta m b é m  a h e m o p tis e  a p re s e n ­
ta d a  p o r  vezes p o r p o r ta d o re s  d a  D oença 
de C h a g a s ,

Nos caso s to m a d o s  com o c o n tro le  sem  
c a rd io p a tia ,  a  in c id ê n c ia  de h em o ssid e ro se  
foi b a ix a  e se m p re  em  g ra u  m u ito  d isc re to . 
A p en as em  u m  caso  a h em o ss id e ro se  e ra  
m o d e ra d a  < +  +  >; t r a ta v a - s e  de u m a  c r i a n ­
ç a  de u m  m ês de id a d e , p o r ta d o ra  de  m ie - 
li te  a n te r io r  a g u d a  com  c o n g e s tã o  p u l­
m o n a r

N este  H o sp ita l n ã o  se c o s tu m a  fa z e r  
re a ç ã o  de M a c h a d o  e G u e rre iro  p a r a  i n ­
d iv íd u o s n ã o  c a rd io p a ta s .  P o r  isso  n ã o  
p o d em o s t e r  u m  g ru p o  c o n tro le  de c h a g á -  
sicos sem  in s u f ic iê n c ia  c a rd ía c a .  É p ro ­
vável que  n o s  casos to m a d o s  com o  c o n ­
tro le  sem  c a rd io p a tia ,  h a j a  a lg u n s  c h a g á -  
sicos, m as  m esm o  n e s te  g ru p o  n ã o  a p a r e ­
ceu  h em o ss id e ro se  p ro n u n c ia d a .

A ssim  sen d o , e s ta  p e sq u isa  n ã o  p e rm i­
t iu  c o n f i rm a r  os t r a b a lh o s  de K o b e rle  e t 
a l. (1) .  N ão  p e n sa m o s  que  isso fosse d e ­
v ido a  d ife re n ç a  de té c n ic a  pois o m é to d o  
u sa d o  foi o m esm o  e o f a to r  su b je tiv o  de 
a p re c ia ç ã o  n ã o  in te r f e r iu  dev ido  à m e to ­
d o lo g ia  e m p re g a d a . R e s ta  a p o ss ib ilid ad e  
de que  te n h a  h a v id o  u m a  v a r ia ç ã o  re g io n a l 
n a s  m a n ife s ta ç õ e s  d a  D oença  de C h ag as  
n a  á re a  e s tu d a d a  p o r aq u e le s  a u to re c  e n a  
n o ssa  á re a .
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S U M M A R Y

P u lm o n a r y  hem o s id e ro s is  w as  in v e s t i g a te d  on  s i x ty  nec ro p s ie d  cases, 20 of  
t h e m  o f C h a g a s ’ m y o c a rd i t is ,  20 o f  n o n  ch ag as ic  c a rd io p a th ie s  a n d  20 o f s u b ­
je c ts  w i th  n o  h is to ry  o f  card iac  fa i lu r e .  T h e  in c id e n c e  o f  hem o s id e ro s is  was  
759: a m o n g  th e  cases o f  C h a g a s ’ m yo ca rd i t is ,  80% in  th e  o th e r  c a rd io p a th ie s  
a n d  45';; in  peop le  w i t h o u t  card iac  d isease .  T h e  a m o u n t  o f  iron  in  th e  lu ng  
t issue  tP e a r l s ’ a n d  T i r m a n n  - S c h m e lze r s '  re a c t io n s i  w as u su a l ly  m o d e r a te  to 
m ild  in  all c a se s .

It  is co n c lu d e d  th a t  p u lm o n a r y  h em o s id e ro s is  in  C h a g a s ’ d isease  se e m s  to 
result f r o m  p ass ive  c o n g e s t io n  a n d  does n o t  re p r e se n t  a pecu liar  f e a t u r e  of  
t h a t  d isease  a s  h a s  b een  c la im e d  by o th e r s .
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